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5.3.5. Normas Técnicas Rêlacionadas
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_ABNT NBR 5680 Dimensões de tubos de PVC rigido:

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Veificaçãa da estabilidade climensional;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cares para iclentiÍicaçãa de tubulações;
r\

_ABNT NBR 7'173, Tubos de PVC - Ver|Íicaçáo do desenpenho de junta soldável:
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_ABNT NBR 7229, Prqeto, construção e operação de sistemas de tarqúes sepÍ/cos;

-ABNT NBR 7367t Prajeto e assentamenta de tubulaÇões de pVC rígido para
srstel,as de esgoto sarlfário;

_ABNT NBR 8160, Sistemas prcdiais de esgoto sanitáio - projeto e execuçàa,

_ABNT NBR 9051, Ánel de borracha pah tubutações de pVC rígido coletores de
esgoto sanitária - Especificaçãa;

_ABNT NBR 9054, Iubo de PVC tígido coletor cte esgoto sanitário - Verificaçáa da
estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Metodo de

_ABNT NBR 10569, Corexões de pVC Íigicto com junta etástíca, para coletor de
esgoto sanitáio - Tipos e dimensões - Padranizaçáo: t /

_ABNT NBR 10570, Tubos e canexões de pVC rígido com junta elástica para coll$r
predial e sistema condominial de esgoto sanháÍjo - Tipos e djmensões - padranizi - t'1çao I

_ABNT NBR 13969, farques sépticas - unidades de tratamento complementâr e
disposição final dos efluentes líquidos - projeta, construção e operaçãa;

-ABNT NBR 15A97-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - ptocesso paÊ
instalação:

Normas Regulamentadoras do Capítuto V, Título ll, da CLT, rêlativas à SequranÇa e
IVedicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitérias e cle Confafto nos Locais de Trabatho:

Resoluçáo CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simptiíicado de SisÍe,]as de
E sg ot a m e nto S a n i tário -

5,4. INSTALAÇÓES DE GÁS COI,IBUSTIVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13 523
- Central de Gás Liquefeito de Petúteo - clp ê ABNT NBR j5.526 - Redes de DistribuiÇáo
lnterna para Gases Combusflyeis efi tnstalações Residenciais e Comerciais - pqeb e
ExecuÇão

Ôs ambiêntes destinados ao projeto de instalação de gás são cozinha e lactário.
Serão instalados um fogão de 4 bocas com forno, do tipo domestico, no lactário e de um dê
6 bocas com forno, do tipo semi industrla, na cozinha.

O sistêma será composto por quatro ciiindros dê 45kg de GLp ê rede de distribuição
êm aço SCH 40 e acessórios conforme dados e especificaçóês do projêto.
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cada lação;

Quando não houver disponibilidadê de fornecimento de botüões tipo p-45 de GLp,
deverá ser adotado o sistema simples de botilões convencionâis tipo p-13. A instalaÇão será
direta entre botijão e fogão, conforme os detathes apresentados no projêto. Os botúões de
gás não são fornecidos pelo FNDE ficando este â cargo do Ente Federado.

- Referências I TIPOl -HGC-PLD-c ER0-0,1 R02

5.4.í. Materiais e Procêsso Executivo

Generalidades
A execução dos serviços dêvêrá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para
- às disposições constantes de atos legais;
- às êspêcificações ê dêtalhes dos projetos; e
- às recomêndações e prescrições do fabricanle para os dtversos materiais.

As insta açõês de GLP são compostas, basicamente, de tubulaÇóes, medidores de
consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão regisÍos e válvulas.
Complementam estas instalaçoes a central de gás e os equipamentos de consumo do GLp.

Tubulações
As tubulações das instalações de GLP são divididas êm função da prêssão a quê

está submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num proleto.
Assim, elas sê class ficam êm:

- Rede de Alimêntação; trecho da instalação predial situado eôtre a central de gás/e
o regulador de 10 eslagio \l

- Rede de Distribuição: trata-se da tubutação, com seLrs acessórios, situada de/ltro
dos imites da propriedade dos consumidores e destinada ao Íornecimento de GLp. E
constituída pelas redes prinária e secundária;

- Rêde Primária: é o trecho situado ênke o regulador de primeiro estágio e o
regulador de segundo estágio

- Rêde Secundára: é o trêcho situado entre o regulador de segundo estágio e os
equipamentos de utilizaÇão do GLP.

Toda a tubulação será apoiada adêquadamente, dê modo a não ser deslocada. de
Íorma acrdental, da posição em qLte foi instalada. Estas não devem passar por pontos quê
âs sujeitem as tensões inerentes à estruturâ da edlÍicaÇão.

As tubulações serão períeitamente estanques, terão caimento de 0,1%, no sentido
do ramal geral de alimentaçâo, e afastamento mínimo de O,3Om dê ôutras tubulações e
êletrodutos. No caso de SPDA e seus respecttvos cabos, o afastamento, mínimo. será de 2
(dois) metros.

Matêriais
Os materiais â serem utilizados na execução das redes, primárias ê secundárias. de

GLP sêrão fabricados em obediência às especificaçõês das normas, regulamentos e
códigos específicos Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com protêção
em fita anticorrosiva (2 carnadas) ê ênvelopado em 3cm de concreto.

TUNDO NAT ONAL DE DÊSENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO- FNDE
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As interligações de acessónos e aparelhos de utrlização serão efetuadas com \
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo dê 8ocm.

As roscas seráo cônicas (NPT) ou rnacho - cônica e fêmêa - paratela (BSp). O
vedante, para roscas, terá caractêristicas compativeis para o uso de GLp, como a fita veda-
rosca de pentatetrafluoret leno.

E proibida, por norma, a utilização de qualquer tipo detinta ou fibras vegetais na
função de vedantes.

Disposições construtivas
O abrigo, os recrprentes de GLP e o conjunto de válvulas e rêgulador de .lo êstágio

devem ser insta ados somente no exteÍior das edificações, em locais ventilados e em areâs
onde não transitam alunos.

Dentro do abrigo devern estar a tubulação, conexõês, botijões, válvulas de bloquêio
automático válvula dê esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações dâ cêntral
devêm perm tir o reabastecimento de GLP sem nterrupção de foÍnecimento de gás.

Íoda a instalação e élrica que se fizer nêcessária na área da cenhal de gás dêve ser
à prova dê explosão e executada conforme as NBRs.

Os recipientes serão inslalados ao longo do muro de divlsa da propriedade, para
isso, será construída uma parede e uma cobertura em concreto resistênte ao fogo, com
têmpo de resistência mínima de duas horas, posictonadâ ao longo do abígo e com altura
mínima de 1,80m.

Os reciplentes de gás devêm drstar no mínimo 1,50 das abe,turas como ralos,
canaletas e oukas que estêjam em nivel rnferior aos recipientes. Devem, ainda, drstar no I z
mínirno de 3m de qualquer fonte de igniÇáo inclusive estacionamento dê veículos e Om ae l/
qualqJeÍ oJtÍo dêpostto dê maleÍta,s tn. amaveis y

As bases de assêntamento dos recipientes devem ser elevados do piso que as
circunda, não sêndo permitida a construção do abngo êm rêbaixos e Íecêssos.

As placas de slnalização deverão ser com letras não mênores que 50 mm de alturâ,
em quantidade tal que possibilite a visualizâção de qualquer djreção de acesso à central de
GLP com os segutntes dizerest PERIGO, INFLA|\,1ÁVEL, pROIBtDO FUMAR. No exterior do
abrigo devêrá possuir dois extinlores de pó químico de 6kg câdâ um, estês dêverão estar
protegidos de intempériês e de fácil acesso.

Serão realizados dois ênsaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda
aparênie e em toda a sua extênsão e, o sêgundo, na liberâção para o abastecimento com o
GLP. O ensâio deverá sêr realizado com pressão pCDumática dê lOkg/cm, por, no minimo,
2 horas, e ser fornecido laudo técnico das instalâções ]untamente com a ART do serviç0.

5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 64S3, Emprego de cores para ictentifrcação de tubutações;

_ABNT NBR 8613, MangueiÊs de pVC plastificado para instatações domésticas dê
gás liquefeito de petóleo (cLP);

_ABNT NBR 13103, lnstalação de aparelhos a gás para uso residencial - Rêqi-lislros;_lv
FUNDo NAc oNAL DE DESENVoLV MENTo DA ÉDUcaçÃo - FNDE
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instalações rcsidenciais e comerciais - projeta e êxecuÇão;

_ABNT NBR 15923, lnspeçáo de rede de distribulçáo jnterna de gases combustÍveis
em instalações residencíais e instalaçãa de aparelhos a gás para uso residenciat _
Procedimento. /'timento. ( 

1

tTú r\
5.5. STSTEMAS DE PROTEÇÂO CONTRA |NCÉND|O \- ".j
A classiÍicação de risco para as ediÍicâções que compreendem os estabàlecimentos /'

_ABNI NBR 13419, Mangueira de boÍacha para conduÇáo de gases GLp/cN/cNF
- Especificaçào;

_ABNT NBR 13523, Centrulde Gás Liquefeito de petróleo - cLp;

_ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálica para instatações de gás combustívet de
baixa pressão;

_ABNT NBR 15526, Redes de distríbuiçào interna para gases combustíveís em

dê ensino é dê risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos dê Bombeiros do
país. São exigidos os sêguintes sistemasl

. Hidrantes: sistêma de proteção comprêendendo os reservatórios dágua,
canalizações, bombas de incêndio ê os êquipamêntos de hidrantês.

. Sinalização de sêguranÇa: as s naltzaçõês auxiliam as rotas de fuga, orientam
ê advertem os usuários da edificação.

. Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os êxtintores
devêrão atender a cada tipo de classe de fogo A B ê C. A locação e instâlação dos
extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

. lluminação de emergêncla: o sistêma adotado foi de blocos autônomos de
LED, com autonomia de 2 horas, instalados nas paredês conformê localizaÇáo e detalhes
indicados no projeto.

. SPDA - Sistema de proteção conÍa descargas atmosféricas: o sjstema
adotado, concepções, plantas e detalhes constarn no projelo.

Lembrete: Este Noieto de incêndio devêtá ser validado pelo corpo de
bombeiros esíaduaÍ. O Ente Federado deverá realizar âs alteraçóes ,êcessá/rás
até a aprovaçào.

- ReÍerênciasr TIPO 1-HtN-pLD-cERO-01-05 R02

5.5.'i. Materiais ê Processo Executivo

Genêralidades
A execuÇão dos serviços devêrá obedêcêr:

- às prescrições contidas nas normas dâ ABNT, espêcíÍicas parâ cada instalação;
- às dísposições constantes no corpo dê bombeiros estadual;
- às disposiçóes constantes de atos legats;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às rêcomendaçôes e prescrições do fabricantê para os divêrsos matêriais.
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O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de
bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo
d'água rnetálico - conÍorme pÍojeto -, e nterligadas pelo barriletê de sucção ao reservatório,
que possuem uma reserya técnica de água exclusiva para incêndio com capacldade de
10.000 L A d stribuição do agente eíntor água, pela edificação será através de redes de
tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a aimentaÇáo dos hidrantes
dêverá ser utilizado tubulação dê ferro maleávelClasse 10.

O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede dê
â imentação, êrn decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior
das caixas de hidrantes. Esta despressurzaÇão será dêtectada por pressostatos elétrlcos de
simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão diferênciada para
sequenciamento de enêrgização das respectivas bombas de incêndio, principal e reserua,
que devido as suas caraclerísticas quando em operação somente poderá sêr desligada no
quâdro e étrico, mesmo que a pressão de pressurizaçâo da rede tenhâ sido restabêlecidâ.

Para uma fácil e rápida identificaÇão de entrada de bomba em operação, o ftuxo de
água na tLrbulação será monitorado por um fluxostato automático de água intêrligado à
Cenlral de Detecção e Alarme, âtravés do módulo de monitoramento específico e dê laço de
detecção, o qual sêrá alivado sempre que ocorrer fluxo de água akavés do fluxostato em
decorrência de sinistro ou quando de realtzação de testes operac onais simulados através
da abertura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convêncionais deverão ser instalados embutidos e locados no inteÍior
de câixas metálicâs dotadas de poatas de acesso, obedecendo à altura de acionamênto da
válvula angular. Dev-ârá ser executada sinaltzação espêcífica com a f nalidade de indicq, se,u
posrcronâmen1o. PâÍa maiores detalhes consultar projeto especiftco. \ /

V
Bombas I
As bombas deverão atênder a necessidade do projêto de incêndio e seu

equipamênto incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita protêção e acionamento:
chaves térmicâs, acessórios para cornando automático, etc. O local destinado a sua
instalação deverá ser de Íácil acesso, seco, bem ilurrinado e ventilado e as bombas dê
incênd o devem ser utilizadas somente para este fim.

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de manetra que,
após a partida do motor seu desllgamento seja somente manual no seu próprio painel de
comando, localizado na câsa de borrbas. Deverá ser previsto pê]o menos um ponto de
acionarnento manual para â mesma, lnsta âdo em local sêguro da edificâção e que permita
Íácil acêsso.

- I\rodêlo de referência:
Bombê de lncêndio
Tipo: Motobomba Cêntrifuga Prevenção Contra lncêndio

FIJNDO NACIONAL DE DESENVOLV]MENTO DA EDUCAçÃO FNDE
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Sistêma de Combatê por Água sob Comando

O sistema de combale a tncêndio por água sob comândo, hidrantês,
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--:--'.:-Hman: 8 mca
Potência: 7,5 cv
Tensão: triÍásica
Fâbricante de rêfêrência: BPl22 RIF 2112 - Schneider
- Refêrências: TIPO'l-HlN-PLD.GER0-0í-05 R02

Sistêma de Combatê por Extintorês

ii
Y

.Àto\

1
O sistema dê combate a incêndio por E),lintores portáteis integra o complexo de

instalaÇõês dê Combate a lncêndio do edificio, devêndo, portanto ser considêrado dentro do
conceito geralde segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O princípio dê sua uttlzação sê dará quando na ocorrênc a de sinistro dê pequenas
proporções e podendo ser debelâdo âkavés do uso dos êÍintores localizados na área
siniskâda A forma de manuseio dos êÍintores está expressa nas etiquetas presas no
cilindro, bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conforme o tipo do
material comburente.

Os exiintores estão todos identificados por sinalizaÇão específica.
Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizâdos de tal íorrna que,

toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um eÍintor, adequado ao tipo dê
risco local.

A edificação é class Íicada pe as normas técnicas mencionadas, como
predorn nantemente de risco leve onde os riscos de incêndio presumivels se enquadram
classe'4" e "8", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se
enquâdram em risco classe'C" como casas de máquinas, subestação ê salas de quadrôs
elétricos.

- Referêncras: TIPOl -HlN-PLD-c ER0-01-05 R02

Sistema dê Sinalização de Emergência e Rota de Fuga

O sistema de Slnalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de
instalações de Combate a lncêndio do edifício, dêvendo portanto ser considerado dentro do
conceito geralde segurançâ contra incêndio prêvisto para a edificação.

O S stêma de Sinalzação de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam
adotadas açôes e medidas adequadas que orientem as ações de combate, faciltê a
localização dos elementos extinção dê Íogo e auxiiiem na evacuação de pessoas pelas rotas
de saida para escàpe seguro dã ediíicâÇào.

O sistema é composto por luminárias tipo b oco autônomo de led, tendo preso no
deÍletor da mêsma, placas ades vas com indicativos de sinalização para os procedimentos
a serem adoiados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo
com sinalizações específicas para cada ftnalidade ê procedjmenlo a seÍ adotado em
situação dê sinisko, mas tambem útil na orientaÇáo de deslocamento no interior da
edificação.

Os srnalizadores estão distribuídos conforÍne os padrões normativos, e de tal forma
quê em cada bloco da edificação seja atendido com no mÍnimo um sinalizador.

- Referências: TIPO'l -HlN-PLD-cER0-01-0S R02

FUND0 NAc oNAL DE otSENVoLVtMENÍo DA ÊDUCAçÃo FNDE
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contra incêndio e pânico - Parte 2:

contra íncêndio e pânico - Pafte 3:

de mangotinhos patu conbate a
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5.5.2. Normâs Técnicas Relacionadas

-NR 
23, Protêção Contra lncêndios; , J t

_NR 26, Sinalizâçáo de Segurança;

-ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Deterninaçàà\da
resistêncía ao fogo;

-ABNT 
NBR 7195, CoÍes para segurança;

_ABNT NBR 6493, Emprcgo de cores para identificaÇáo de tubulações;
_ABNT NBR 9077, Saidas de emergência em ediíícíos:

_ABNT NBR 9442 Materiais de canstrução - Determinação do índice de
supeiicialde chama pelo métoda do painel radiante - Método de ensaio:

_ABNT NBR 10898, S/stema de l/rminaçáa de emergência:

_ABNT NBR 11742, Pofta coda-fogo para sâidas de emeryéncja;

-ABNT NBR 12693, Sistema de proteÇão pot extintores dê incêndio;
_ABNT NBR 13434-1. Sinalização de segurança contra hcêndio e pânico - pâie 1

PrincÍpios de projeta;

_ABNT NBR 13434-2 Sinalizaçãa de seguranÇa
Sínbolos e suas fomas, dlmersôes e cores:

_ABNT NBR 13434-3, Sinalizaçáo de segurança
Requísitos e mélaclos de ensaio;

_ABNT NBR 13714 Sislemas de hidrantes e

propagaçá

\,

V

incéndio:

_ABNT NBR 14432, Exigéncias de resistência ao foga de elementas construtivos de
ecl if ica çõe s - P raced i m e nto ;

_ABNT NBR 15200, Prajeto de estruturcs de cancreto em situação cle incêndio;
_ABNT NBR 15808, Extintares de incêndia paftáteis:

_ABNT NBR 15809, Extintores de incêndia sobre rodas:
_ABNT NBR 17240, Sistemas de detecção e atame de hcêndia -prajeto, instatação,

comissionamento e nanutençáo de sistemasde detecção e alarme de incêndia - Requisjtas:
_Nonnas e Diretrizes de ProjeÍa do Corpo de Bombeiros Local;
_Regulamento parc a Concessáo de Descontos áos Riscos de lncêndio da lnstíluto

de Resseguros do Brasil (lRB);
NR-1A - SEGURANÇA EM /|üS741ÁÇOÊS E SERV/ÇOS EM ELETRTCTDADE

Paftaria n.0598, de 07hA2004 (D.O.U. de 08/1Z2AO4 - Seçáo 1).

Normas internacionais:
EN 13823, Reaction to íire tests íot building products - Buitding products exctuding

floorings exposed to the themal atlack by a singte buming item (SBt);
ISA 1182, Buildings materiats - non-combustibitity test;
ISO 11925-2, Reaction to flre fesfs - tgnitability aí buitding prcducts subjected to

direct impingement oí ílame - Paft 2: Single-flame source test e ASTM 8662 - Standard test
methocl for specific optical density of smoke generated by solicl materials:

ASTM E662, Slandard test method far specific optical density oÍ smoke generated by
solid mateials.
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6.1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

No projeto de instalações eletricas foi definido a distribuição geral das lumináÍias,
pontos de forçâ, comandos, circultos, chaves proteÇões e equipamentos. O atendimento à
edificação foi considerado em baixâ tensã0, conforme a tênsão operada pela concessionária
iocâJ em 127V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de
queda de tensáo máxima admissivel considerando a distância aproximada de 40 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distáncia seja maior, os
alimentadores deverão ser rêdimensionados.

Os circuttos que sêrão instalados seguirão os pontos de consumo alravés de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os matêria s deverão sêr de qualidade
para garantir a facilidade de rranutenção ê durabilidadê.

As instalações êlékrcas foram projetadas de íorrra independente para cada bloco
pêrmitindo flêxibilldade na conskução, operação e manutenção Os alimentadores dos
quadros de distr buição dos blocos têm or gem no eGBT, locatizado nâ sala técnica do bloco
A que sêguern em eleirodutos enlerrados no solo conforme especificado no projeto. Os
alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão rnáxma
admissíve consrderando a d stância entre os quadros dê distribuição e o eGBT, definidas
pêlo layout apresentado. Os alrnentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de
rluminação e tomadâs do Castelo d'água flcarão localizados dênko do volume do mesÍrlo. /
em local aoropriado oa,a sLa tnslalaçáo. V

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestÍito da{
crianças, - salas de atividadês, repouso, solários salas multiuso, sanitários infantis, refeitório
e pátio por sêguranÇa dos principais usuános, que são as crianças. Todos os circuitos de
tomadas serâo dotados de dispositivos diferenciais resduais de alta sensibilidade para
garantir a segurançâ. As tornadas para igação de computadores terão circuito exclusivo
paÍa assegLrlar a êsrab,lidaoe de energia.

As lumrnárias especificadas no projeto preveem lâmpâdas dê baixo consumo dê
ênergia como as fluorescentês e a vapor metálica, Íeatorês eletrônicos de alta eficiência,
alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônicâ. Foram prêvistas luminâÍias com
ajetas para as áreas de kabalho ê leitura pelo fato de proporcionar melhoÍ conforto visuaÍ
aos usuários já que lim tâ o ângulo de ofuscamento no ambiente. para as áreas de preparo
e manipulaÇão de alimêntos também foi especificado este tipo de luminária.

O acionamento dos comandos das lumtnárias e feito por seções, semprê no sentido
das janelas para o intêrior dos ambientes. Dessa forma aproveita se melhor a iluminação
natural ao longo do dia, peÍmitindo acionar apenas as seções qirê se fizerêm necêssáÍia,
racionalizando o uso de energla.

- Referências I TtPO 1-ELE-pLB-c ERO-o1-03 -220.127 _RO2 ou
Ttpoí -ELE-pLB-c ER0_0í -03-380.220 RO2

6.'í.'1. Materiais ê Processo Executivo
Gêneralidadês
A êxecução dos serviços devêrá obedecer:

q
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- às prescriçõês contidas nas norrnas da ABNT especÍficas para
ás dispos côes consla_les de alos lêga s'

- às espêcif cações e deta hes dos projetos; e

cada instalação;

- às recomendações e prescriçõês do fabricante para os diversos materiais.

Caixas de Derivaçâo
As ca xas de derivaçáo seráo do tipo de PVC e deverão ser empregadas

todos os pontos de enÍada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de
instalação de luminárias, interruplores, tomadas ou outros dispositivos

As caixas embutidas nas lajes serão ftrmêmênte fixadas nos moldes, às
câixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria - de modo ê não
resultar êxcessiva profundidade depois de concluído o revestimênto * e serão niveladas e
aprumadas.

Ministério da Edu€ação
fundo Nâcional de Desenvolvimênto da Educâção

Coordenação Geralde lnfra-Eírutura - CGEST
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sua instalação, obedecerão às noÍmas
das caixas devêrá ser veriftcado no

Caixas de Passâgem
As caixas de passagem, no qLlê diz respe to à

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento
projeto dê instâlações elétricâs.

Eletrodutos e Eletrocalhas
Os eletrodutos de ênergia embutidos nos Íorros e paredes deverão ser dê pVC

flexível corrugado os embutidos ern lajes ou enteÍados no solo seráo de pVC rígido
roscável e os êletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverào seÍ em
PVC rígido roscável. Os diâmetÍos devêrão seguir rigoÍosamente os frxados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflêxõês menores que 9Oo.

Antes dâ ênÍiação todos os eletrodutos ê caixas deverão estar convenientemente
hrn pos e secos

Nos eletrodulos sem fiaÇão (secos) deverá sêr deixado arame galvanizado n.o 1B
AWG (O = 1,0 mm) como guia

Nas luntas dê dilatação o elêtroduto deverá ser embuchado por tubo de maror
diâmetro, garântindo-se continuidade e estanquêidade

A cada duas curvas no eletroduto deverá ser uliiizada uma caixa, sendo que todas
devem possuir tampâ

Tanto âs eletrocalhas como os seus acessórios devêrão ser lisas ou perfuradas,
fixadas por mero de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua
instalação.

Para terminações, emendas, derivações, cuívas horizontais ou verticais e acêssórjos
dê conexão deverão ser empregadas peças pré Íabricadas com as mesmas características
conskutivas da eletrocalha.

As elekocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos rêtos e conexões das eletrocalhas deveÍào sêr
executados por mata juntas, com peíil do tipo "H" visando nivelâr e melhorar o âcabamento

FUNDO NÀCIONAL OE OESENVOLV MENTO DA EDUCAÇÃO FNDE
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entre as conexões e êJiminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a
isolaÇão dos condutores.

As instalações (êletrodutos, caixas metáiicas de passagem, tomâdas, interruptores,
quadros ê luminárias, estruturas metáUcâs, dutos de ar condicionado) deverão ser
conectadas ao condutor dê proteção (TERRA).

Fios e Cabos
Os condutores serão insta ados de forma que não estejam submetidos a esforços

mecánicos tncompatíveis com sua resistência, o que prevalêce, também, para o seu
rsolamento e/ou revestimento

As emendas ê derivações sêrão exêcutadas de modo a assegLrrarem resistência
mêcânica adequada e contato e étrico perferto e perrnanente por meio de um conector
apropÍiado ou de solda e deverão ser execuladas sempre em caixas de pâs§agem

Os ílos ou cabos seráo de cobre de alta condutividade, classe de isol;mento 75O V.
com rsolação termoplástlca, com tempeÍatura limite de 70" C em regimê, com cobertura
protetora de clorelo de polivinila (pVC).

Deverá ser ut lizado o sistema Duplix por identificador da plal ou simtlar Hellerman, o
mesmo deverá ser êxecuiâdo junto a ênkada do disjuntor de proleçáo e terminação do
circl.rto rlomadê. olJg. interrupto.. etc).

As emendas dos condulores de secção até 4,00 mm, inclusive, poderà selfeita
drretamente através de solda estanhada 5O/50, com utilização de fita isolanie de autolÍusão
para isolamento das conexões e com cobeftura fnal com fita solante plástica Acima ftessabilola deverão ser ulilizados conectorês apropriados.

A identificaÇão dos condutores deverá obêdecer às sequintes convencÕes:

A bitola mínima dos condutores ê serem
instalaÇôes elétricas êrn geral

A . CIRCUITOS BIFÁSICOS
. FaseA-Preto
. FaseB-Vermelho
. Neuko - Azulclaro
. Retorno - Amarelo
. Terra (PE ProteÇão) - Verde

B _ ELETRICA COMUM
. Fase - Preto
. Neutro Azuiclaro (tdentificado)
. Terra (PE Proteção) Verde

usadas serão dê secção: # 2 S mm, para as

C

fç. \
\__/

7

Disjuntores
Todos os condutores dêverão ser prolegidos poÍ dlsluntorês compatíveis com suas

respectivas capacidades nominais, de âcordo com o projeto elétrico.
Os disjuntores monopolaTês e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca

Siemens ou [4GE, modêlo 5SXí série N, sem compensaÇão térmica dê carcaÇa, mêcanismo
I, I\DO NALIO\'' DI Oi\ÍNVO.VIVTNIODÀ,D.,AÇÀO FND'
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de operação manual com abertura mecanicamente livrê, para operaÇões de abedura e
fechârnento, dispostivo de disparo, eletromecánico, dê ação dlreta por sobÍecorrente e
disposit vo de dispaÍo de aÇão dÍeta e elemênto térmico para proteção contra sobrecargas
prolongadas.

Disjuntores: Para circu tos bifáslcos ou trifás cos deverão sêr ut lizados disjuftores
conjugados pelo ÍabÍicante. E proibida a ut izaçáo de disjuntores acoplados na obra.

Deverá ser ut izado trava disjuntores nos quadros para evitar escorrêgamênto dos
mesmos.

Quadros Elétricos
Para atêndimenlo às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos desrgnados

pelo sistema dê nomenc atura alfanumér co relacionado corn o local da instalação. Os locais
de instalaÇão dê cada quadro estão indicados nos projetos Todos os quadros abÍgarão os
disjuntores de proteÇão dos diversos circuitos de iuminação e tomâda, assim como os
equ pamentos de comando e conlrole do s stema de supervisão predial Os circuitos serão
rdentificados por relaÇão anexa à própria tampa do quêdro.

lnlerruptores e Tomadas
Os comândos da iluminação serão feitos por mejo de interruptores situados nas

próprias sâlâs. O postcionamento das unidades sêguirâo o projêto elétrico ê pÍojeto
arquitetônlco de layout.

Os interruptores serão da linha Nereya, pial ou êquivalente. As tomadas de uso
gerâ1, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo padrão Brasileiro, 2p+T, 1O A
ou 204 com tdenti'icaoor oe le,]são e ptno ierra da .nesma linna dos rieÍ1uploÍes. As
torradas de inforÍaltca se.ão do rpo oedicaoo a reoe eslabrlizadâ. cor verrre\[á. padrão
bÍasrleiro 2P'T 20A. oial ou equivalentc. com idenltí cêdor de lensào. V

I

Luminárias
São previstos os seguintes tipos dê luminárias com lâmpadas tipo Tg nâs potências

especificadas. Poderão ainda ser utilizâdos outros tipos de luminárias/lámpadas, desde quê
observada à equivalência entre índices como luminância e eficiência luminosa/ enêrgética.

Todas ês lumináras serão metálicas, ligadas ao fio terra, não sê admitindo em
nenhuma hipótese luminánas de rnadeirâ ou qualquer ouko mateÍial combustível.

Os reatores simples ou duplos parâ lâmpadas Íluorescentes iubulares poderão ser
elêtromagnéticos, de âlto fator de potência, pârtda rápida, com espâços iniernos
prêenchidos com cornposto a bêse de poliéster, bajxo nivel de ruído, para tensão de 220V,
60Hz; compensados de Íorma a assêguraÍ um fator de potência do conjunto gual ou
supêrioÍ a 0,97. Deverão estaÍ instalados sobre base de material incombustívê1.

Os reatores simplês ou duplos para Iâmpadas fluorescêntes tubulares de alto fator de
potência para lâmpadas; deverão ser com circuttos eletrônicos, taxa de distorção harrnônica
menor que 5%, com supressão de rádio intederêncla, tensâo de alimentação de 1gBV a
264V,6OHz.

Os reatores deverão ser fixados sobre material incombustível não devêndo estar
apoiado sobre o forro.

FUNDo NActoNAL DE DEsENVoLVtMENTo oa EDllcaçÃo FNDE
SBS Q.2 B ocô F Ediíi.lo FNDE 70 o7O 929- Bràsitia, DF
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metálrco de 150W, iqnitor e reator
baixa taxa de distorÇão harrnônica
prova dê choquê térmico h=260cm

I

melalico de 250W, iqnitoÍ e reafú
baixa tara de distorção harmón [a
prova de choque térmico, fixado ho

de instâlações e étrlcas às entidadês
quaisquer exigências ou alterações

Disposiçôes construtivas
O Ente Federado deverá submetêr o projeto

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustaÍá
impostas pelas autoridades.

Todas as inslâlaçôes elétÍtcas serão execuladas com esmêro ê bom acabamênto, os
condutores, condutos e equipâmentos cuidadosamente dispostas nas respêctvas posiçõês
e firmementê ligados às estruluras de suporte e aos ÍespêcUvos pertences Íormando um
conjunto mecânico eletricâmente sat sfâtórro e de boa quâlidede

Os ramais de entrada e medição serão executados êm confoÍmidade com as
normas da concessionária local abrangendo condutores e acessórios - instalados a partir
do ponto de entrêga até o barramento geral de entrada - caixa dê medição e proteção, caixa
de distrlbuição, os ramais de medidores, quadros, etc.

Todas as êíremidadês livres dos tubos serão, aí.ltes da concretagem e durante a
constrLrçáo, conveniêntemente obturadas, a fim de evitar a pênekação dê dekitos e
umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antês da concretagem.

Todas as tubulaÇões das instalações aparêntes serão pintadas nas cores
convencionais exigidas pela ABNT.

FL]NDO NACIONAL OE OESENVOLV MENTO OA ÉDUCAçÃO FNDE
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Forarn projetados pontos de ilumináção de emergência, em um circu to individual, de
acoTdo corÍr a NBR 10898. As lum nárias de emergência deverão ser ligadas em módulos
especificados para a almeniâção dessas luminárias na fata de ênêrgia. O esquema de
lgaÇão consta no projeto.

- LurnnáÍia de sobrepor completa para 2 lámpadas T8 32l36W, com reator Ref.:
2530. modelo ltaim Dim 27O x 1251mm

Luminária de embutir completa paÍa 2 lâmpadas T8 32l36W com reator. Ref.:
2530, modêlo lta m D m.270 x 1250mr-r.

- Luminárla de embutir completa para 2 lâmpadas T8 í6/18W, com reator. ReÍ.:
2530, rnodelo ltaim Dirn.270 x 625mm.

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32l36W, com reator. Rêf.l
2001. mode o ltaim Dim.312x1250mm

- Luminária de piso fechada completa com Lrma lâmpada a vapor rnetálico de 7OW,
ign tor e reator elêtrônico de alta frêquêncta. alto fator de potência e ba xa taxa de distorção
harmónica (FP>0,92 e TDH<10%).

Projetor completo com uma lâmpada a vapor
eletrônico de alta frequêncla, alto fator de potêncla e
(FP>o 92 e TDH<10%). Refrator êrn vidro tempêrado a
do piso acabado.

- Projetor completo com uÍna lâmpada a vapor
eletrôn co de ata frequência, alto fator de potência e
(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro têmperado a
piso

- Arande a de sobrepor com 1 lámpada fluorescente compacta de 27W, h=220cm do
piso acabado, com corpo em alumínlo fundido pintado borracha para vedaçáo, difusor de
vidro frisado ternpeÍado e grade fronta para proteção

4 0,'
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6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas

_NR 10, Segurarça em lnstalações e SeNiços em EtetriÇídade;

_ABNT NBR 5123, Relé fotetéttico e tomada para ituninaçáo - Especificaçáo e
método de ensaia:

_ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins elétricas _ Especiflcaçào;
_ABNT NBR 5370, Corectores de cobre para condutores elétricos efi sistemas de

poténcia:

_ABNT NBR 5410, ltlstatações etéticas de baixa tensãa:
_ABNT NBR 5461, Ituminação;

_ABNT NBR 5471, Condutorcs etétricos.
_ABNT NBR 8133 Rosca para tubos onde a vedaçãa não é feita pela rosca _

Design ação, díme n sões e tole râncjas

-ABNT NBR 9312 Receptáculo para lâmpadas íluorescentes e sfaders -
EspecificaÇáo;

ABNT NBR 10898, Slstema de /uminaçãa de energêncía;

-ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricas - Determinaçáo da corrente de Íuqa _

Métado de ensaio:

_ABNT NBR 12483, Chuveiros eletricas - padronizaçáo:

_ABNT NBR 14011: Aquececlores ínstantâneos de água e torneiras etelricas -
Requislos. 

) /
_ABNT NBR 14012, Aquecedarcs instantâneos de água e torneiras e$trrcas -

Veificaçáo da resistência ao desgaste au remoçào da marcação - Métotlo cle ensaid;
_ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétrtcas _

Determinação da conet)te de fuga - Método de ensaio:
_ABNT NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em coÍente alternada pah

lámpadas fluorescentes ll/bulares - Requlsio s gerais e de segurança;
_ABNT NBR 14418, Reatores eletrônjcos atimentados em corrente alternada para

lâmpadas íluorescentes tubulares - presciÇões de desempenho;
_ABNT N BR IEC 60061- 1 , Bases de lâmpadas. poialâmpadas, bem camo gabaitas

para o cantrcle de intercambialidade e segurança - pafte 1. Bases de lâmpadas;
_ABNT NBR IEC 60081, Lâmpaclas íluorescentes tubulares para ílúminaçàa gerat
_ABNT NBR IEC 6023A, pafta]âmpadas de rosca Edjson:

-ABNT NBR IEC 60439-1, Conjuntos de manobra e controte de baixa tensato _ pafte
1: Conjuntos com ensaio de tipa totatmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo
parcialmente le stados ( PTTA) ;

_ABNT NBR IEC 60439-2 Canjuntas de manobra e contÍole de baixa tens,lo - pafte
2: Reguisitos pailculares para linhas etéticas pré-fabricadas ís/sfêmas de banamentos
blindadas):

ABNT NBR IEC 60439-3 Canjuntas de manobra e controle de baixa tensào _ pafte
3r Regulsltos pâtÍicularcs para montagem de acessórlos de balxa tensáo destnados a
instalação em locais acesslyeis a pessoês rrão qualiíicadas durante sua utjtização - euadrcs
de distribuição;

FUNOO NAC ONAL OE DESÊNVOLVIMTNTO DA EDUCAÇÃO TNDE
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-ABNT NBR IEC 60669-2-1, lntetuptores para instalações etética);-/
rcsidenciâis e similare -: Requisitos pafticularcs - lnterruptores eletrônicos;

_ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo -
Pafte 2-2: Requisitos parÍiculares parc tomadas para aparelhos;

ABNT NBR ISSO/ClE 8995 1, lluminaçao de ambientes de trabalha.

_ABNT NBR NÀ, 243, Cabos isolados com po cloreto de viníla (pVC) ou isota(los
com compasto termoíixa elastomérico, para tensões nominais até 450n50 V, ijclusive -
lnspeção e recebimenta;

_ABNT NBR Nl\4 244, Condutores e cabos lso/ádos - Ensaio de centelhamento:
_ABNT NBR NM 247-1, Cabas isoladas com policroreto de vinila (PVC) para tensões

naminais até 450n50 V - Pafte 1, Requisitos gerais (lEC 6A2271, MAD);
_ABNT NBR NM 247-2, Cabos isolados com po cloÍeto de vinita (pVC) para tensão

nominais até 450n50 V, ínclusive - Pafte 2: Métodos de ensaios (tEC 60227-2, MOD);
_ABNT NBR NN,4 247-3, Cabos lso/êdos com palicloreto de vinila (PVC) parc tensões

nominais até 450n5A V, inclusive - Paie 3: Condutores isolada (sem cobeftura) parc
ínstalaçõês fixas (lEC 60227-3, MOD);

_ABNT NBR Nl\l 247-5, Cabos lso/ados com paficloreta de vinila (PVC) parc tensões
naminais até 450n50 V, inclusive - Pafte 5. Cabos ftexíveis (cordões) (lEC 60227-5, MOD),

_ABNT NBR NNil 287-1 Cabos isolados com compostos elastaméricos termoÍixos
para tensões nominais âté 450n50 V, itlclusive - Pane 1: Requisitos gerais (lEC 6A245-1,
MOD):

ABNT NBR NN, 287-2, Cabos isalados com compostas elastoméricos termofixos,
patu tensões nominais até 450,/750 V, inclusive - Pafte 2: Método, de ensaios (|EC 60?45-2
Maq. t/

-ABNT 
NBR NIV 287-3, Caóos i$olados cam compostos elastoméÍico" t"rr{tiro"

para tensões nominais até 450n50 V, ínclusíve - Paie 3: Cabos isolados can barÍaéha de
silicane cam trança, resistentes ao calor (lEC 6A245-3 MOD);

ABNT NBR NN/l 287-4, Cabos isolados com compastos elastoméricos teÍmoÍixos,
pata tensões nominais até 450n50 V, inclusive - Pafte 4: Cadões e cabas flexíveis IEC
60245-4:2A04 MOD);

_ABNT NBR Nl\, 60454-1, Fitas adesivas serslyeis á pressão para fins etéticos -
Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60454-1:1992, MOD):

_ABNT NBR Nl\,1 60454 2, Fitas adesivas sêrslyeis â pressáo pah Íins eléttÍcos -
Pafle 2: Métodos de ensaio (lEC 60454-2:1992, MAD);

_ABNT NBR NIV 60454-3, Fitas adesivas sers/veÀ â pressáo para fins etetricos -
Parle 3: Especificações para mate,ai9 indivÍduais - Folha 1: Fitmes de pVC com adesivos
sersiyels â pressão (/EC 60454-3-1:1998, MAD);

_ABNT NBR Nl\,l 60669- 1, lnterruptores paÍa instalações e\élicas íixas domésücas e
análogas - Pafte 1: Requisitos gerais (lEC 60669-1:2000, MOD);

_ABNT NBR NM 60884-1 Pluguesetomadas para uso daméstico e anátago - pafte
1: Requisitos qeraís (lEC 60884-1 :20A6 MAD).

Normas internacionais:
ASA - American Standard Associalian:
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IEC - lnternâtional Electrical Comission.
NEC - Natianal Eletric Cade:
NEMA - Natjonal Eletrical Manufaclutes Assaciation;
NIPA - Nàtiondt hrc PrcteLt@n AssacÊtion.
VDE - Verbandes Desutcher Etektrote. 1
6.2. TNSTALAçOES DE CLtMAT|ZAÇÃO

O projêto de climatização visa o atêndjmento às condições de conforto em ambaentes
que não recebêm ventilâçáo natural ideal pâÍa o conforto dos usuários.

As soluções adotadas foraml
. Nas salas dê multiuso, sala dos professorês, sala da diretoria e secrêtâria:

adoção de equipamênto simples de ar condicionado;
. Dêmais ambientes: adoção de ventiladores de teto ê previsão para

condicionamento de ar futuro (locais onde a têmperatura média assim detêrmjne ê
necessidade).

Refêrências: TlpO,t-ECL.PLB-GERO-O,t RO2

6.2.1. Níateriais e processo Executivo
Genêralidadês
A execução dos serviÇos deverá obedecer:
- às prescriçõês contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposiçôês constantes dê atos legais
- às especificâçôes e dêtalhes dos projêtos; e
- às recomendaÇões e prescrições do fabricante para os diversos materiais. \ t
condensadoras \/
As condensadoras serão instaladas na laje dê coberiura em local especiftcado/no

projeto de climatização. Seráo assentados sobre suportes dê borracha que ficarâo apoiados
sobrê a laje. Na ocasião da instalaÇão de futuros aparelhos estão poderão ser fixados acima
dos êxistentês na parede por melo de mão francesa.

Tubulação FrigoríÍica
A tubulação frigorífica será toda em cobre, terá solda com alto têor de prata, deverá

usar curvas e conexões padronizadas e Será revestida com borrâcha elastoméricâ protêgida
de inlempéries por aluminizado.

As tubulaçõês sairão por bâixo de têlhado e encaminharão até o shaft onde realizará
â descida ate os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento será realizado na
vertrcal pelos shaft e na honzontal enke o forro e a lale.

Evaporadorês
Os evaporadores seráo do lipo HI-WALL quando tiverem potências dê ale 22.000

BTU/H e do tipo piso/teto quando tiverem potênciâ de 3O.OO0 BTU/H. Os evaporadores do
tipo piso/teto terão uma breve inclinaÇão para trás ensejando melhor escoamento da água
para o drêno

FUNDO NAC ONAL OE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO. TNOE
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Disposiçôes construtivas
As rnstalaçôês das unldades dêverão sêguir as especlficaÇões dos Íabricantês

Todos os condicionadorês de ar deveTão ser fornêcidos com controle remoto sem fro.
As igações elétrlcas dos equ pamentos consttuintês dos sistemas de

condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrlÇões das normas. Para
seu correto posicronamento observar projeto de climatização

Os drenos deverão ser êxecutados em tubos de PVC e de diámetros indicados
Serão fornecidos 04 (quako) êquiparnentos de ar condiconado distribuidos da seguintê
íorma:

- ACs - Sala lvlultiuso - 30.000 BTU'si
- AC12 - Sala da Direção - 9.000 BTU s;
- AC13 - Secretaria - 9.000 BfU's: e,
- AC14 - Sala dos Professores - 22.000 BTU s.

.J
\c/

( ú?
N

Os demais ambientes dêverão ser pÍeparados, tanto na instalação elétrica quanto
nos drenos, para fulura instalação dos equ pamentos de aÍ condicionado.

6-2.2. Normas Técnicas Relacionadas U

ABNT NBR '1OOBO, /rsÍa/êções de arcondicianada para salas de computadarts -

_ABNT NBR 11215, Equipamentas unitários de ar-condicionado e bamba
de calor - Determinaçâo da capacidade de rcsÍÍiamento e aquecÍmenta - Método cle ensaio:

_ABNÍ NBR 11829, Segurcnça de aparelhos eletrcdomésticas e similarcs -
Requisitos pafticulares para ventiladarcs - Especificaçãa:

_ABNT NBR 14679, Slstêmás de candicionamenta de e ventilaçáo - Execuçáo cle
seNiços de higienizaçáo;

_ABNT NBR 15627-1, Candensadores a ar remotos para refrigeraçáo - pafte 1:
EspeciÍicaçãa, rcquisilos de desempenho e identiíicaçáo;

_ABNT NBR 15627-2 Candensadores a ar rcmotas para refrigeração - pafte 2:
Método de ensaio:

ABNT NBR '15848, SlsÍemas de ar condicionada e ventilaÇão - procedimentas e
requisitos relativos às atividades de canstruÇãa, refarmas. apetuçãa e manutenção das
ínstalações que afetan a qualidade do ar interiar (QAI);

_ABNT NBR 16401-1, lnstalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitátios
- Pafte 1: Ptojetos das instalações;

_ABNT NBR 16401 2, lnstalações de ar-condicianado - Sistemas centrais e unitários
- Pade 2. Pàtàmetrcs de conÍano leÍmico.

_ABNT NBR 164A1-3, lnstalaÇões de ar-condicionado - Sistemas centrai| e unitários
- PaÍte 3: Qualidade do ar interior

6.3. INSTALAÇOES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto de cabêamento estruturado visa atender as necêssidades de um servjço
adequado de voz ê dados para a êdificação. O Projeto Tipo í prevê tomadas RJ-45,

FUNDO NAC ONAL DÉ DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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incluindo os pontos destinados â telefones, e 2 pontos para acesso (Ap_Access pojnt) para
rê.iê sêm fi^ /\^/l ÂNl -\^/;êlê.ê I ^^-r Á.^^ tr'^r.,^-'-\rede sem fio (WLAN -Wireless LocalÁrea Network).

Deverá sêr instalado um Rack de te ecomunicações na sala espêcifica para este firn
conforme projeto. Dêntro do Rack serão instalados os patch paoel.s de dados e voz
Modems, roteadores e switch, devendo ser realizadâ uma organizâção de todo o sistêma.
Todos deverão ser testados e encontrar-se em pêrfeitas condições.

A solução de Sistema de Cabeamento a ser adotado é o Cat6, meio físico definido
para atender as necessldades de Dados ê Voz pâra as aplicaÇões que iereÍnos como
tráfego.

Todo o sistema de cabeamento estÍuturado deverá ser instalado utilizando se de
ÀIUTO (ftilull User Telecornunicâtion Ouflêt), ou sêja, todos os cabos utp part ndo do Rack de
telecomunicações deverão ser terminados em um N,íUTO e através de patch Cords
RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendjmento. A mesmâ orrentaÇão se âplica aos
cabos de interligação dos rarnais tê efônicos aos respectivos aparelhos, locândo_os ê
identlficando os nas posiçõês de trabalho, âssim como tambérn os dêrnais componentes
utilzados para a construção do sislema de cabeamênto estÍuturado, utilzando se de tàl /
loDolog,a de lnsla,acã. 

) /
Todo o cabeamênto inslalado deverá sêr testado e certiíicado junto ao fabrrcant{

onde devem ser especiÍcadas todas as gaÍantias e beneficios do s stema de cabêamento
eskuturado em quesião por um prazo não inferior a 15 anos.

Para a conexão da porta do patch panel à porta do equipamento ativo será utilizado
Palch Cord

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado patch Cord RJ_4SlRJ_45.
Parâ urna devtda organização dos patch Cord.s no Rack, serão instalados

organizadorês horizontais de cabos plásticos frontais ê kaseiros com 2U de attura ou
solução que possua organtzadores incorporados ao patch panel o quê permitirá uma perfetta
acomodação dos cabos dê manobra bem como uma excelente organização e facilidadê de
manutenÇão A conexão enke o conector RJ_4S fêmea à placa de rede do micro será feita
com a ulilização de pâtch Cord RJ-4s/RJ-45.

A identiflcação deverá ser aplicada nas duas exlremidades do patch cord no rack e
no patch panel. Para melhor vlsualização dos diferentes sistêmas quê estarão operando nos
pavimentos deveÍáo ser seguidas as seguintes definições.

Para padronizaÇão da idenlificação e visualizaÇão no rack, teremos:. Patch Cord Bâckbonê: Branco
. Patch Cord Cascateamênto: Vêrmelho
. Patch Cord Dados e Voz: Azul

A empresa dêverá apresentar atestado êmitido pelo fabricante do materiat utilazâdo,
informando qlre é um integrador certificado /credenciado e capaz de atendêr o projeto e âo
mesmo tempo informândo quê fornece garantia de produto e instalação de pelo menos 15
anos e dê aplicâção. Garanlia que todos os equipamentos/software lançados hojê e no
futuro e baseados nas normas de execução dos cabeamentos de caiegorias 5e e 6
utilizâdos são compativeis com â soluçáo adotada sob pena de Íe-exêcução o setutÇo sem
nenhum custo de mâterialou serviço.

rU\DoNÀ. ONÂLDl orsL\VO,/tVLNtOoA-DUrA(AO F\Or
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Refêrênciasr TIPOí-ECE-PLB-cER0-0í_R02

6.3.'í Materiâis ê Processo Executivo 9(,

Generalidades
A execução dos serv ços deverá obedecer
- às prescrições cont dâs nas normas da ABNT especÍfcas para cada insta ação;
- às disposições constantês de atos lega s;
- às especificações e deta hes dos projetos e
- às recomendaÇões e prescriÇôes do fabricante para os diversos materiais.

Eletrodutos e Elêtrocalhas
Os eletrodutos de energiâ êmbutidos nos forros e paredes deverão ser dq pVC

flexÍvel corrugado e os embutidos êm lâjes ou enterrados no solo serão de pVClÍúido
roscável e atendendo os diâmetros fixados em prolêto. /

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 9Oo. I
Antes da eníiação todos os elekodutos e calxas deverão estar conventêntemente

limpos e secos.
Nos eletrodutos sern fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.o 1B

AWG (O = í,0 rnm) como guia
Nas juntas de dilataÇão o e etroduto deverá ser embuchado por tubo de maior

diâmêtro, garantindo-sê continuidade ê estanqueidadê.
A cada duas curvas no elêtroduto deverá ser utilizada uma caixa sendo que todas

devem possuir tarnpa.
Tanlo as e êtrocalhas como os seus acessóÍios deverão ser lisas ou peíuradâs,

fixadas por mêio de pressão e por talas âcopladas a elêtrocalha, que faciJilam a sua
instalação.

Pâra terminaçôes, emendas, derivações, curvas horizonta s ou verticais e acêssórios
de conêxão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas caractêristicas
construtivas da elêkocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resrstência mecânica a carga distribuída mínima dê
19 kgÍ/m para cada vão dê 2 m.

A conexão entrê os trechos retos e conexões das eletrocâlhas devêrào ser
exêcutâdos por mata juntas, com perfll do tipo "H" visando nivetar ê melhorar o acabamento
entrê as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam compÍometer a
isolação dos condutores.

As instalações (elelrodutos, caixâs mêtálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, eslruturas metálicas, dutos de ar condicionado) dêvêrão ser
conêctadas ao condulor de proteçâo (TERRA).

Saídas e Tomadas
SeÍáo utiiizâdas 2 tomadas RJ-45 Cat 6 uma para telefone e para lógica, dê embutir,

com espelho 4" x 2" os espelhos deverão ser da linha SIEIMENS adotada para os
acabamenlos e as tomadas KRONE ou eouivalente

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO - FNDE
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Conectorização : T-568-A para a RJ-45
Número de contatos: B para RJ-45
Tensão de isolação do diêlétrico: í000 VAC RN,4S 60 Hz
Tensão Admissível : 150 VAC 1.5A
Durabilidade : 750 cic os
Resistência de contato : < 20 p OH[/S
Material dos contatos : Bronze fosforoso
Revestimento dos contatos: ouro 30 p polegadas (mínimo)
Têmpêratura de operação : -400C a +70oC

I\,4ateria de revestimento interno: PVC - 94V-0

6.3.2 LiqaÇóes de Recle 
i

Uma vez instalada a infraestrutura de Cabêamênto Estruturado, fica a cargo do \ ,
adminiskador da rede a lnstalação, conflguração e manutenção da rede de computadores e l/
te efonia Como um exenplo da forma de instalaQão sugere se que no armano de]
telecomunicações (rack), os ramais telefônicos provenientes do PABX sejam llgados na
parte traseira do bloco 110. Os dois painéis (palch panels) supelores devêm ser usados
para fazêr espelhamênto do switch, ou sela, todas as portas do switch serão ligadas nâs
pârles trase ras dos patch pane s. Os dois patch panels iníêriorês receberão os pontos de
usuários. Sêrão utilizados cabos de manobra (patch cords RJ-45/RJ-45 e RJ-4S/110) para
ligaÇão dos pontos de usuár os com os ramais telêfônicos ou rede dê computadorês.

Todos os sêgmentos do cabeamento horizonlal deverão ser identificâdos, ou sêja,
deverá ser identificado a exkemidade de cada cabo que deverá interlgar os patch panel aos
ponlos de consolidaçáo, quando houverem ou direto às tomadas nas áreas dê trabalho,
bem como, as extremidades dos cabos que interligarão as tomadas RJ 45 fêmeas aos pcs
Pâra dentificaÇão de todos os segmentos do cabeamento horizontal (patch cords cabos
UTP patch panes), deverá ser utilizadas eUquetas em vinil branco, impÍessão gerada poÍ
impressora portátil de termo-transferência com opção de comunicação com computador por
porta l-lSB importação de dados de banco dê dados ou planilha Cartucho dê etiquetas com
auto reconhecimento da impressora, informando saldo de etiquetas restantes no cartucho.

Todos os pontos lógicos deverão ser identificados na parte frontâl dos patch panels,
bem corro, no porta etiquela da caixa sobrepor responsável pela fixação das tomadas RJ-4S
fêmeas, utilizando o mesmo princípio da identificação do cabeamento horizontal

6.3.3. Conêxáo com a lnternet

PaÍa êstabeleceÍ conexão com a lnternet, é prêciso que o serviço seja fornecido por
empresas fornecedoras/ provedoras de lntêrnet. Atualmênle, existem disponivêis diversos
tipos de tecno ogias de conêxão com lnternet, corno por exemplo, conêxão discada, ADSL,
ADSL2, cablê (a cabo), êtc. Deverá ser consultado na Íegião quais tecnologias esião
disponiveis e qualmelhor se adapta ao local.

O administrador da rede é responsável por definir qual êmpresa fará a conexào ê a
forma como será feita. O adminiskâdor também tem total liberdadê para definir como seÍa
fêito o acesso pelos computadores denko do edifício

t50
t\*
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6.3.4. Segurança de Rede

Devem ser montados sistêmas de seguranÇa e proteÇão da rede. Sugere-se que o
acesso à lnternet seja fêita através de servidor centralizado e sejam instaladost Firêwall.
Servidores de Proxry, Anti-Virus ê Anti-À,4alware e outros necêssános. Também devem ser
criadas sub redes virtuais para separação de compL]tadores críticos de computadoÍes dê
uso público.

1)(
6.3.5. Opcional: Wireless Access point t
Fica a critério do proprietário a decisão de instalar ou nâo um ponto de acesso de

rede sem fio (Wireless Access polnt). O Access point (Ap) dêverá ser compatívet com o
padrão IEEE 802.119 com capacidade de kansmissão de, no mínimo, 54l\,4Bps.

O alcancê do AP geralmente é maior que 15 metros, portanto é necessaÍto quê o
administrador da rede tomê as devidas providências de segurança da rede.

A têcnologiâ wirelêss (sem fios) pêrmite â conexão entre diferêntes pontos sem a
necessidade do uso de cabos - seja ele telefônico, coaxial ou ótico _ por meio de
equipamentos que usam radiocomunicação (comunicaÇão via ondás de rádio) ou
comunicaÇão via infravermelho. Basicamente, êsta tecnologia permlte que sêJam
conêctados à rede os dispositivos móveis tais como notebooks e laptops, e computadores
que possuem inteíace de rede sem fio.

Os pontos de instalação dos Access points estão definidos em projêto e prevêeth ,
que sejam dêixados urn RJ-45 em nível alto (próximo âo teto, conforme detalhe aa oroletn\ /
l\lesmo que a opção seja a não inslalação do Ap, a tomada alta da sala de reuniões rtever]/
ser instalada como previsão de aquisição do dispositivo em algum momento futuro.

6.3.6. Ligaçôes de ÍV
As ligações de TV Íoram projetadas para o uso dê uma antena externa do tipo

"espinha de peixe", ligando os pontos através de cabo coaxial. A antêna devê ser ajustada e
dirêcionada de forma a conseguir melhor captação do sinal. Caso não haja disponibilidade
deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por equivalênte, com desêmpenho jgual ou
suPerior.

No caso do prédio estar localizado em região cuja recepção do sinal de TV seja de
má qualidade, dêverá sêr conkatado o serviço de TV via satélite (antena parâbólica) ou a
cabo A instalação ficará como Íesponsabilidade da êmpresa Contratada, assrÍn como a
garantia da qualidade do sinal de TV recebido.

Êstá ainda previsto, via caixa externa a evêntual utjlização dê rede cabeada ( tipo
NET) para os rocais que dispontam deste sêrvrÇo.

6.3.7. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 9886, Cabo telefônico inteno CCI - Especificação:
_ABNT NBR 10488, Cabo telefônico con condutoros estanhados, isolado com

ru\00 NALToNAT Dt 0t,tNvo-\ tv.N to DÁ rDL, a!Ào _.\,D.
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_ABNT NBR 10501, Cabo telefônico blindado para redes intemas _ EspeciÍicações;

,i\/
\- -/

.A
_ABNT NBR 11789, Cabos para clescida de antena, de formato plano, com jsolação

extrudada de polietileno teÍmoplástico - Especificação;

_ABNT NBR 12132, Cabos telefônicos - Ensaio de compressáa _ Métocto de ensaío:
_ABNT NBR 14424, Cabas telefônÍcos - Dlspos/t/yo de tenninação ()e rede (DTR) -

Requisitos de desempenho;

_ABNT NBR 14373, Estabilizadores de tensão de corrente altemada _ potência ate 3
KVN3 KW:

_ABNT NBR 14565, Cabeamento de telecamunicaÇões para edifícios camercêis.
_ABNT NBR 1469í, Slstemas de subdutos de potietitena para telecomunicaÇões -

Determ inaçáo das dime nsõesl
_ABNT NBR 14770, Cabas caaxiais rígidos com impedância de 75 A para redes cle

banda larga - EE)ecificações,

_ABNT N BR 14702, Cabas caaxiais flexívejs cam impedância de 7 S A para redes de
banda larga - Especificaçãa:

_ABNT NBR 15142, Cabo telefônico jsotacJo cam termoplástico e núcteo protegido
por capa APL, aplícado para tÍansmissão cle sinais em tecnologia XDSL;

_ABNT NBR 15155-1, Slsiemas de dutos de potietiteno parc telecamunicações -
Paie 1: Dutos de parede sâ - Requisjtas;

_ABNT NBR 15204, Canvercor a semicondutor - Sistena de alimentaçáa de potência
lninterrupta com saída em carrente alternada (nobreak) _ Segurança e desempenha:

_ABNT NBR 15214, Recle de distribuiçãa de eneryia etétrica - Compaftilhamento de
Ínfraestrutura com redes cle telecomunicações:

-ABNT NBR 15715, Slstemás de dutas corrugados de potietjteno (pE) para
infraestruturc de cabos de energia e têlecamunicações _ Requislos

6.4, INSTALAÇÔES DE SISTEI\4A DE EXAUSTÂO

O projeto de êxauslão por ventilaÇão mecânica para as inslalações da área de
serviÇo lustifica-se pela necessidadê de atêndjmento às condições de puriÍicação e
renovaçáo do ar, por se tratârem de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes
da queima do GLP, e partículas de resíduos alimentârês

A alternativa têcnológica para a exaustão de âr adotada foi a de exaustão dutada,
impulsionada por ventilação mecânica de exaustorês axiais. Esta solução se faz necêssária
nâ cozinha.

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se locâliza sobre os fogões.
Deverão ser âlocados captadores de exaustão tipo coifa de ilha, centralizados com relâção
ao fogão, respeitando as dimensões dê equipamentos e jnstalações indicados no projeto.

O acionamento dos êxaustorês comandado por interruptor simples foi descriminado
no proleto de instalações elékjcas Respeitar as observações para a saída do ar no duto,
que constam no projeto e as normas de instalaÇão de tubulações e dutos induskiais de
fluxo.

Íu\Do NACToNAL Dr DtsENvoLvrMEN.o oa tDucaçÃo _ r"ot- ,-\ _sBsO2B'ô(oFtdiÍc,oÊ\DE-700/0.929-B;asith.Dr / Ur/
r-ma l: p,oJeros.ensent à,,à@í.de sov.b, - site: www lnde eov.b, -V ( I . . (-.{
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O projeto incluj ainda nos sanitários de adulto pCD do
rnstalação de exaustor, com duio flexivel e vazão de g0m3/h.
ventiação no telhado, segundo detâlhamento de projêto.

Referências: TIPO I -EEX-pLC-SERO-o1 RO2

6.4.1. Materiais e processo Execuuvo

Rêde de dutos
Os dutos são utilizados para conduzjr os

err AÇo llox.oável ANSI 304 com no mirmo
longitudinais e as seções iransversais devêm
vazamento§ de lÍquidos.

FNE
..;;;i*];---

bloco A, a previsão
bem como a saída

+
cêda

0,g4mm

de
de

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedêcer:

- às prescriçôes contidas nas normas da ABNT, específicas para

_ - às disposições constantes de atos lêgais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recornendações e prescrições do fabricante para os divêrsos materiais.

CoiÍas
O início do sistema é composlo pela coifa ou captor, que fica rnslâlado actma e

abrangendo toda a área dos equiparnentos de fritura e coz mento dos alimentos.
As coifas serão conskuídas em Aço lnoxidáve ANSI 304 com o mínimo de

de espessura. Conterá ÍiltÍo rnetálico removível para retenção de gordura.
A conskução da coifa devê permitir o fácil acesso para limpeza dos mesmos,

evitando-se pontos de passagem ou acúmulo de gorduÍa em locais inacêssiveis.
Íodo o perímetro das coifas e as partês inferiores dos suportes dos filtros devem ,,

dispor de cahas coletoras doladas dê drenos tamponados para remoção 
"f,","nt" 

OL/
gordura e condensados, no rnesmo material da coifa. 'V

As distância vertical enke o equipamênto dê cocção ê â borda tnferior dos frltros devel
ser superior a 0 75m, já a allura enke a borda inferior da coifa e a supedÍcie de cocçào não
deverá ulkapassar a 1 20m.

A sustentaçãô dos dutos deve sêr fejta por pêrfitados meiálicos dimensionados
atender às necessidades estruturats e da operação de Impeza dos mesmos.

gasês e vapores, e serão conÍeccionados
1,09mm dê espêssura Todas as jlntas
ser soldadas e totalmente estanques a

Sempre que possivel, os dutos dêvem sêr montados de modo a manter ê declividade
no sentido da coifa, de forma a facilitar a operação de limpeza dos mesmos.

Deverá ser instaiado um clamper cofl.a foga com acionamento eletromecántco na
fronteira inlerna da Íachada do duto de exaustão.

Ventiladores
Os ventiladores devem atender aos requtsitos operacionais do sjstema de ventltaÇâo

na condição rêalda insialação.

_UNDO \ó(rO\a Dt 0t.tN\ o-\ rv.NTo DA rouLÂ(ao -\ot
SBSQ2 Blo.o F Ed fi.o FNDE 70 O7O 929 Brasitia, DF

E.maLl projetos êncenhar a@Índe.Cov br- Ste: www.índe.sov br
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serAs conêxões dos venllladores aos dutos de aspiração e descârga oevern

flangeadas e aparafusadâs com o uso de elementos flexÍve s. O material da c;nexão flex
deve ser incombustívêl e estanque a líquldos na supeíícte intêrna e com características
mecânicas próprias para operar em êquipamênto dinámico. suas emêndas rongrtudinais,
além de estanques devem ser transpassadas de no mínimo 75 mm. O materlal empregado
deve propiciar no mínimo uma rêsistência ao fogo de t h.

O conjunto motor ventilador dêve ser montado sobre amortecedores de vibração que
garantam a absorção e o lsolamento da vibração para a eslrutura de apoio em nivers que
não comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a tercetros.

Ventiladores com cârcaça tubular e fluxo axial devem sêr de acionamento indireto,
com 0 motor e toda a instalação eléklca fora do fluxo de ar de êxaustão. Os elêmentos dê
transmissão dêvern estar enclausurados e protegidos conka infiltraçáo de Oordurâ.

A carcaça do ventilador deve sêr de construÇão soldada êm chapa de aço jnoxidável
com no mínimo 1,09 mm dê espessura. Os ventiladores devêm ser dotados de dreno e porta
de lnspeçã0.

O compartimento onde for instalado o ventilador devê ser facilmente âcessível e ter
drmensôes suÍicientês para permitir os sêrviços de rnanutenção, limpeza e eventual
remoção. incluindo plalaforrna nivelada para execução dos sêrvjços.

Todos os ventiladores insiâlados êm parêdes internas ou externas devêm sêr
facrlmente acessados com a uiilização de uma escada de no máximo 2,0 m de altura, oLi
possuir uma plataforma dê trabalho sob o ventilador ao qual se possa ter acesso com a
utilização dê uma escada de no máximo 6 rn.

Todâ instalação êlékica deve atender à NBR S410, sendo que os motores etékicos
dêvem ser do lipo totalmente fechados com ventilação externa (TFVE) e com qrau de
proteção mínimo lP 54 e classe B ou F de tsôlamenlo elétrico.

O ventilâdor será instalado no final da rede de dutos com a finalidade de dirninuir o
número de conêxões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorporados aos
despoluidores atmosféricos ou extratores dê gordura.

6.4.2. Normas Técnicas Relacionadas
_ABNT NBR 145'18 S/sle/r,as de yentilação para cozinhas prcfissionais.

Normas lnternâcrônâis
Normas ASHRAE (American Saciety af Heating, Refrigerating and Ai Canditioning

Engineers): ASHRAE Standad 6Z1g1g - Ventitation for Acceptabte lndoor Air euattty)

6,5, INSTALAÇÓÊS DE SISÍEIV]A DE PROTÊÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATIV]OSFERICAS
São sistemas ou dispositivos dêstinados a evitar os danos decoÍrentes dos eÍeitos

dâs descargas âtmosféricas diretas ou indiretas
Referênciês: TIPO i -EDA-pLD-cERO-Oí -Og RO2

FUNOO NAC ONÂL DE DESENVOLV MENTO DA EOUCAÇÃO ÊNDE
sBs Q2 Bloco F Ed ficio FNoE iAATA 929 Bíasit a, Ot

E'maii: proietos encê.hafla@índe gov.br- Site www.índe.sov br

6.5.1. Materiais e Processo Exêcutivo
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Gênêralidades
A execuÇâo dos serviços deverá ob-.decer:

às prescrições contidas nas normas da ABNT
- às dispos ções constantes de atos lega s;
- às espec flcaÇões e detalhes dos projetos e

esPecificas para cada

- às recomendações e prescrições do fabricante para

Materiais
Os matêriais uttlizados nestas instalações serão resistentes à corrosào ou

convenientemênte pÍotegidas. Onde houver gasês corrosivos na atmosfera, o uso do cobre
é obrigatório.

Captores Tipo Franklin
Serão de aço inoxidávelcom base em latão com as seguintes características:

Altura: 300 ou 350mm:
- Número dê pontas: 4 (quatro);
- Número de descidas:2 (duas)

Têrminais Aéreos
Sêrâo de aço galvênizado com as segu ntes caractêrísticas:
- Altura: 600mm;
- Diámetro: 1omm (3/8");
- Fixaçãot horizontal, vertjcal, rosca mecânica ou rosca soberba.

Mastros
Serào de aço gâlvanrzado do tipo simples.
- Altura: 300 mm;
- Diâmêtro: 50mm (2").

eletrodos de terra.
Na execução das tnstalaÇõês, a ém dos

considerados, também. a dlstrib!riÇão das
interiores, bem como as condtÇões do solo e do

Gaiola de Faraday
Consiste no lançamento de cabos horizontais sobre a cobertura da ediÍicação, de

acôrdo como nívêl de proteção conforme NBR Essa malha percorrerá toda a periferlâ da
cobêrtuÍa, bem como as penferias da casâ de máquinas, caixa da escadâ e do resêrvatório
suPerior.

Disposiçôês construlivas
Toda â instalaçáo de para-raios será constituída dê captorês de descidas e dê

pontos mais elevados das edificações, serão
massas metálicas. tanto extêrioÍes coÍno
subsolo.
inflamáveis nas imediaçóes das instalaÇões

a
n.

/'

Não é pêrmitida a presênça de materiais
de para-raios,

IUNDO NACIONAL DE DESENVOTV MENTO OA EDUCAçÃO - FNDE
5BSQ.2 sloco F Ed ficio FNDE 70.070,929- Brasitiã, DF

E-mail proretos.ensenharia@fnde.eov br Sire www índe.sov.br
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Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus captores ê descidâs
cuidadosamentê instalados e firmemênte ligados às edificações, formando com a ljgação à
teÍa um conjunto eletro-mecânico satisÍatório.

A fixâção dos captores e das descidas seÍá executada com o auxílio dê peças
exteriores e visíveis. Esta fixação náo deverá impedir qualquer reparaÇão nas edificaçôês e
será protegida, no seu engastâmênto, contra infiltrações dê água de chuva e deprêdações.

6.5.2. Nonnâs Técnicas Relacionadas
_ABNT NBR 5419-1, Proteçãto cantra descargas atmasféicas - princípios gerdis,
_ABNT NBR 5419-2, Proteção contra descargas atmasféricas _ Gerenciamento de

_ABNT NBR 5419-3, Prateção contra descargas âtmosféricas - DaDos f/sicos a
estrutura e peigos à vida,

_ABNT NBR 5419-4, PtoteÇáo contra clescargas atmosíérlcês - Slsúemas e/éfricos e
eletrônicos intemos na estrutura:

_ABNT N BR 13571 , Haste de aterramento aÇa cabreado e acessórlos.

$b

FUNDO NACIONAL OE DÉSENVOLVIMENTO OA EDUCAçÀO . FNDE
SBsQ2 8lo.ô Ê Editicio FNDE 70 O7O 929 Brasi|a, DF
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DE DIMENSÓES E ÁREAS :.7

01

01

01

01

01

01

a2

Hal

Ciic!lação lnteÍna

Sêcrelária

Sala dos ProiessoÍes

DiÍeloÍia

AlrnoxarÍâdo

Sân lános adultos acessiveis
(Íeminino e mascut no)

Total Área Administrativa

Higienizaçáo

Fradáros

Depósitos

Arnamênlaçáo

Sa as de âl v dades - Creche I

So ários

ToielÁrêa Pêdãgógica

CiÍcutaçáo

S / Telefonia / Elétrica

Copa Funcionários

CiÍculaçào

Lavandêriê

DÀ41

vêsliários Fêrn n no e i,,lasculino

Sanrlário PCD inÍântil

ReÍeitóro

Crlcu]ação

4,30x6,40x3,00

B,OOx3,2Ox2,7O

6,00x3,40x2,70

29.14

60,51

19,20

20,40

'12,53

10 00

3.47 \,.2)2,O5x1,50x2,70

3,90x1,1x3,00

01

0í

02

02

01

02

02

01

0í

01

01

01

01

01

02

01

01

01

1,34\270x2.7A

4,55 x 2,7Ax2,7A

4.AAx260x270

1.30 x 2 6012.70

240x3.15x300

6.00x595x300

261x2.15x27A

1,85x1,85x270

205x1,A5\2,7A

250x1,45\270

157,88

3.72

12,2A

12.35 (\ 2)

3,38 (x 2)

742

35,70 (x 2)

26 93 (x 2)

180,54

'tt/st
V.zs
I
10 52

2.86

11.35

560

3,43

378(x2)

4.62

89 04

FUNDo NActoNAL oE DESÉNVoLV MENTo DA EDUcaçÃo FNDE
SSSQ.2 sloco Ê Ed ficio FNDE - 7o.O7O 929- Brãsitia, DF
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40.13

486

8,81

26 93

29 20

270,23

608,65

FAOE
,.;r;i:;;{

01

01

01

01

01

01

01

02

01

01

01

01

02

01

02

02

02

Crrcu açáo

vaianda

TotâlÁree de Serviços

TOTAL BLOCO À

4,30 x 2,05 x 3,00

02

01

Sala de Atrvidadês - Creche ll

Salê de Atividades - Creche I l

SâniláÍos lnÍants 1ê2

SanitáÍio PCD nfanl

Sala de Atvdades - Creche ll

Sala de Alvdades - Creche lll

Sala Í\r1ult uso

Solários

CiÍculaçáo

Salas de Aiividades - PÍe-escola 2 e
3

SanitáÍioslnÍênls3e4

Saniiários de P.ofessores Fêmin no
e À4âsc! no

Salas de Atividâdes - Pre esco a 1 e

Sotá.ios

Depósito

TOTAL BLOCO B

6,00 x 5,95 x 3,00

6,00 x 5,95 x 3,00

6,25x2,60x2,70

2,40x4,0ox2,7O

U,OO, U,OO r a,OO

1,24\150 x2,70

6 00x 5,95 x 3.00

3.00x2 50x2 70

35,63

35,63

16-02 (x2)

7,50

35.51

35,51

38,40

26,93 (x 2) i
7302 \ /

I
rsset.zt I

13.81 (x 2)

1,78 ('<2)

35 70(x2)

26,93 (x 2)

750

542,20

FUNDO NACIONÁL DE DÉSENVOLVIMENÍO DA EDUCAçÃO INDE
sBsq.2 Bloco F Êd íi.o FNDE 70 070 929 Brãsila, DF
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01

01

01

Pátro Cobea(o

Parquinho - plãyground êxlêrno

Caslelo D Água

TolâlDêmeis Espasos

Áreâ Const.uída ProinÍànciâ Tipo í

Árêâ Ocupadâ Proinfância Tipo í

164 62

75.74

3,87

244,19

1.317,99 ú'

1.514,30 m'

,-.{ ti,o

q2 22 x 1O,OO

'('tc

ÊuNDo NAc oNAL DE DESENVoLVtMENTo DÁ EDLrcaçÃo - rNDE
5BS Q 2 Boco F Edifi. o FNDE 70 070 929- Bràsila, DF

E-mal projeios engenhaÍà@índ€ sov br Sfte wwwíndê co! br
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7,2. TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS

02

02

a2

02

02

02

a2

02

a4

04

02

02

Bacia sanitáÍia convenconâ1, DECA or, equvâlente com acessórios.

Papeleira de sobrepoÍ inteíothado

Ducha hig ênicê com registro e derivaçáo, DECA ou equivâlenle.

Vávula dê dêscarga com acionamenio por a avãnca

Lavatório de canto suspênso, DECA ou eqlivatente

Torne ra pâra avaió.io com acionâmenlo pora âvanca.

Dispensertoalha [,rlelhoÍamentos ou êquivatentê

SaboneteÍâ, ÀIe horêmentos ou equtvatente

Bêffa dê aporo áço inox polido, DECA ou equivalenrê

BarÍa de apoio. aço nor potido, DECA ou equivatênte

BâÍa de apô o açoinoxpordo, DECA ou eqlivâenle.

Espelho crista 4mrn sem motdurâ, d mensÕes 5ox90cm.

Cuba de embutirovatcoÍ branco geto DECA ou equivatente

Tornê rá para lavâtório de mêsa bica baixa, DECA ou equivatênre

Dlspenser ioalha l\,,lelhoÍamentos ou equivatente

Saboneteira, Mêlhoramenios ou equ vâênle

Cabide melá co, Deca ou equtvatente

Cuba de embutir ern aço inoxidávêtcornptêra. dimensÕes 4ox34x17cm

Toíneira para cozinha de mesa bica móvet DECA ou equivatente.

/*-

is u"l
\1í

01

01

01

01

a2

02

02

a2

02

a2

a2

o4

a2

04

Bacia convenconâ StudoKds DECA ou equivatenre com acêssórios.

Válvula de descaÍga com dupto âcionamenio

Lavalório pequeno corbÍanco ge o, DECA, ou equtvalentê.

Torneira pâra lavatóÍio de mesâ bica baixa. DECA, ou êquvatente

Torneira elétrica com manguêirê pláslica ForU Íúaxi LORENZETTT, ou equ vâ enle.

Torneira de pârede de l]so seratpârâ lanque ouiardim.

Banheira piástica ríg dâ, 77x4sx2ocm de êmbutr. Burigotto ou êquiva entê.

FUNDo NÁctoNAL DE DE5ENvotv MENTo DÁ EDUcaÇÃo - FNDE
S35Q.2 Blo.o F Ed Íicio FNDE - 7O.O7O-929 - Brasiia, DF
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Fundo Nacioíâl de Desenvotvimento dâ Educâção

Coordenação GeÍalde lnfra-Esüuturâ - CGEST

DispensêÍ toalha, [4êlhôramentos ou equ vatente.

Sabonêle ra À,lelhoramentos ou equivatênte

Cabide metálico, Decã ou equiva ente

BâÍa de apoio. aço iiox po ido DECA ou êquivatente

BarÍa de apoo nos chuveiÍos, aÇo inox polido

LavatóÍio pequeno coí branco geto, DECA, ou equivalenre

Tornê ra para avâló r o de mesa bica baixa, DECA. ou equivatêntê

Dlspenser toalha, i,,tethoramenlos ou equivatenle

Saboneiêira. À,,lelhoramentos ou equ valenle

FN)E

02

a2

08

02

02

02

02

01

0'l

01

01

03

03

a2

a2

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

a2

02

01

Cuba de embutir oval cor branco gêto, DECA, ou equivatenie

ioÍneira para lâvâlório de mêsâ brca bâtxa, DECA,ou êquivatente.

D spenserroâ hê, À4êthorâmentos ou êquivatente.

Sabonêteira [,,lelhoramentos ou equivatenre

ToÍneira de paÍede de uso gêra para iênque ou jadim.

Bacla convencio.al Siudio Kids, DECA, ou equivalefte com acessórios

Espelho crislal4rnm sêm moldura, dimensóes soxgocnr.

Válvulê de descaÍgâ com acionâmento poí álâvanca

Duchâ higiênicâ com reg stro e dertvaçáo, DECA, ou equivatente

PapeleiÍa de sobrepoÍ interfolhado.

Lãvatóro dê canlo suspenso DECA ou equ vatenrê.

TornêiÍâ paía lavatório com acionamento poíâtavanca

Dispenser toâlha, [,lelhorârnentos ou êqu varente.

Sabonelê râ. i/elhorâmênlos ou equivatente

Baía de apoio aço inox potido, DECA ou equivatenle

BarÍâ de apoio. aço inox potido, DECA ou equivatenie.

BaÍa dê âpoo aço nox po do DECA ou equtvã ente

ChuverÍo côm desv adoÍ pâ.a duchês êtélrcas LORENZETTToú equ vatenle

Tânque de louça 401 cor brânco gelo, OECA. ôu equivalenie

FUNOO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EOUCAÇÃO FNOE
5BSQ2 slocô F Ed fico FNDE - 70.070.929 - Brâritia, OF
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Ministério da Educação
Fundo Nacionàldê Dêsenvolvimêíro da Educação

CooÍdenâção GeÍalde lnfra-Estruturâ - CGtST

Tanque de ouçâ 401, cor bíanco geto, DECA, ou equ va ente

ToÍnêira de pafede de uso gêrê para iânq!e ou jard m

F'\OE
. ,;.; . '

01

02

Tânque de louça 401 cor branco gêto, DECA ou equivaienre

ToÍneira de pârede de uso geratpãra rãnque oulaÍdim

02

02

02

02

a2

02

a2

02

a2

a2

Bacia sanitáíia convencional, DECA. ou equivatenrê com acessórios

Espêho crsta 4mm sem motdura, d mênsôes SOxBOcrn

Papeleirâ metá cê DECA ou êquivatentê : tbl

Acabamento para registrô pequeno. DECA ou êquivatente

Cuba dê embutiÍ ova cor brênco geto DECA. ou equrva ente

TorneiÍâ para iavatório de mesa bica ba xê DECA ou êquivatentê

Dispen seÍ toalha, À,,lelhorarnentos ou equivatente

Sâbonete ra, I\4êlhoramêntos ou equivatente

ChuvêiÍo com oêsviâdor parà duchas êtêiíicas, LORENZETTtou êquivâte^re. \-//

r
Cuba de ernbulirern aço noxidávet comptera. dimensÕes 6ox5ox40cm

Cuba de embut rem aço inoxidávet complela d mênsôes S0x4ox20cm

Torneirâ paÍa coz nha de rnêsâ b ca móvêl DECA ou equivatente

Torneira elétrca, LORENZETTI ou equivatente

Torneira parâ lavalório de rnesa b cê baixa, DECA. ou equ vãtenle

Tornera de pârede de usô geraipârá tanqueoujardim

Dispenser toalha. Llelhoramentos ou eqLr vâlente

SaboneteiÍâ. MelhoÍarnentos o! êqu vatenrê.

Lavatóro pequeno cor branco geto DECA. ou equvatêntê

Torne ra de pârede de Lrsô gera pãrá tanque oulâídim

cuba de embutir em aço inoxidávetcornpela. d mensôes 5ox40x2ocm

01

06

05

02

01

01

01

0'l

01
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Ministério da Educação
Fundo Nàcionalde Dêsenvolvimênto dâ Educação

Coordênação Geral dê lnfra-Estrutura - CGEST

FT\DE

Tênque de oLrça 401 co. branco ge o DECA ôu eq! valente

TorneiÍa de parede de uso geÍa para tanque o! iard m.

01

01

01

OT

01

01

01

01

03

02

03

01

01

01

01

01

Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou equivâtente com âcessóÍios.

Válvulâ de descârga com acionamenlo poralavanca.

Ducha higiênica com registro e dêrtvaçáo, OECA, ou equivatentê.

Papelsira de sobÍepoÍ interÍolhâdo.

Lavatóriod€ canto suspenso, DEcA ou equivatentê.

ToÍnêiÍa para lavatório com acionamenlo por alavanca.

Dispênser loalha, Mêlhorámenlos ou êquivatente.

Sabonêieka l\relhorâmentos ou êquivâtente.

BarÍâ de apoio, aço inox polido, DECA ou êquivalenle.

BâÍa dê âpoio, aço inox potido, OECAou equivatênte.

Bârra de apoio, aÇo inox potido, DECA ou equivalente.

Cadeira aÍticulada pâÍa banho conforto, DÊCA, ou equivatente.

Chuveiro com desviador pâra duchas etétricás, LORENZETTI ou equivatentre.

Acabamento para regisiro pequeno, DECA ou equivat€nle.

Câbidê melálico, Decâ ou equivalente.

Espelho cÍistal4mm sêm moldura. dimênstÉs 50x90cm.

tL4

V

06

06

06

a2

a2

08

08

Baciê convencronal Studio Kids, DECA. ou equrvatenre com acessórios

Válvula dê descarqa com dupo aconamenlô

Duchâ hlglênlca conr regislro ê dêÍivaçáo, DECA ou eq!iva ente.

Bârrá de aporo no§ chuveiros. aÇo inox potdo.

BaÍa de apoio. aço inox polido, DECA ou equivatente.

Cuba dê embutirovalcoÍ branco gêto, OECA ou equiva enie.

Torne ra pârâ êvaióflo de mesa bica baixa DECA. ou eq! valenle

FUNOO NAC ONAL DE DÊSENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO ÊNDE
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Ministério da Educação
Fundo Nacionâtd€ De§envotvimenro da tducâção

CoordÉnação Geral de tnÍra-tstrutura - CGEST

ChuveÍo com desvladorpara duchas etétricas LORENZETTI ou êquivatênte.

Acâbâmento para regisiÍo pequeno DECA ou equivatenie

Papeleira metálica. DECA ou êquivatenle

D spenser loa ha l,,tethoramentos ou equivâtenle.

Saboneteira, Ivlelhorâmenlos o! equivâlentê

Cabide metálico, Deca ou equivêtente

Espêlho cristâl4mm sem motdura, dimensÕes 4ox50crn

Clba dê embutirem açô inoxidávet corn ptela dtmênsões 4ox34x17cm.

Torne ra para cozinha de mesa bicâ móvêt DECA, ou equ va enle

TomêiÍa de pêrede de uso geratpara tanque ouiaÍdim.

FN)E

04

04

06

a4

04

06

08

08

08
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08

08

08

02

a2

08

08

04

04

08

04

04

06

08

Bâciâ con\,eôcionat Studio Kids, OECA, ou equivatênle com acêssóÍios.

Válvula dedescârga com dupto âcionamento.

Oucha higiênicâ com Íêgistro ê derivação, DECA, ou equivatentê

Bsrra de âpoio nos chuveiros, aço inox potido.

Bam dê âpoio aço inox potido, DECA ou equivatênte.

Cubâ de embLrtiÍ ovâtcor bÍânco gê/o, DECA, ou equivatente.

Tornêira parâ lavâtório de mesa bica baixa, DECA ou equivâtente.

Chuvêiro com desviador para duchas etélícas LORENZETTT ou equivatente.

Acabamento para registÍo pequeno, DECAou equivatente.

Pâpelêirâ metálica, DECA ou equivatente

Dispenser toâthâ, l\,têlhoÍamênlos ou equivalentê.

Saboneteim, l\,lethoÍâmentos ou equivalênte.

Câbide metálico, Deca ou equivatênte

Espelho cÍistâl4mm sem motdura, dimensóes 4OxSOcm.

02

02

a2

02

Bacia sân lárê convenctora DECA, o! equtvatenie com acessóros

Espelhô cristal4mm sem motdura, dimensÕês 5ox8ocm.

Pápeê râ metáltca DECA ou êquivatente

Várvu â de descarga com dLrplo acronamenro
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